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Substituição parcial de fosfato solúvel por natural na implantação de Eucalyptus dunnii no Planalto Sul Catarinense
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O eucalipto é uma espécie exigente em fósforo (P). Essa exigência é mais alta na fase inicial de desenvolvimento e diminui na fase de maturação da floresta, sendo a adubação de plantio prática de grande importância na implantação do florestamento. O trabalho objetivou avaliar o uso de fosfato natural (FN) como substituinte parcial do fosfato solúvel (FS) para o fornecimento de fósforo (P) para Eucalyptus dunnii. Foi conduzido um experimento à campo, no município de Otacílio Costa (SC), no período de novembro de 2010 a dezembro de 2011. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com parcelas subdivididas, com três repetições. Na parcela principal testou-se a presença ou ausência do FN (0 ou 60 kg ha-1 de P2O5, usando a fonte FN de Bayovar) e nas subparcelas testaram-se as doses de FS (0, 75, 150 e 300 kg ha-1 de P2O5, usando a fonte superfosfato triplo). Foram realizadas medidas de diâmetro à altura do colo e altura das árvores aos 340 dias após a aplicação das fontes de P. Os resultados mostraram que a adubação fosfatada aumentou o crescimento em diâmetro e altura e incrementou o volume das plantas de Eucalyptus dunnii durante o primeiro ano de cultivo. O Eucalyptus dunnii não mostrou diferenças entre o uso de fosfato solúvel ou natural no período experimental, podendo a adubação ser realizada unicamente com a fonte de menor solubilidade.
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